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\ln!"nllihlsa cnrn;. arom..tico e pura,
(lll.;!->i fi de-abrc-cnur. lJU:1:-i fi amadurecer:
(il:I, ..X ma I' que tc ca l!ill em fl!'-otões fulgur<l
Ante- dll azul sr rrir, antes do .0;01 nascer..;

1<1 -ea , tenra. febril, em <'�1JhlI11o embebida,
Acur.cia o linho. alvissrn (l �iue fi enlaça,
I,. dob: �·H� e estremece e fI 'L�O:: eSr�l\ orida,
�c peles tranças de ou r'.' LI m l', cu: ) perpassa,

F' rr edrosn, e, depois, fizcram-n'a tâo casta

lut:.: nza de um beija-flór basta r;H"G a assu-tar.
F com um leve mover de mitos, com pe}, afasta,
Entre 1:,., roupas de. leiro os beijos do luar,

I.' 1I:�. U.,._jOllil ('s�,a carne, um milagre I;,�::,e canto
t rue ; d,l cI'ra",,;',(l Jr" r, !.ih!:- se ler.ama,
IJ.IIlJ·' aos OlllIJS, que a ve ern, um my-tico quebram "

L c , C[;J�. ;11111:1. ,:!ue fi a.·'fll"<I. um" celeste chamrna.

\ral.·"i1!,du, t·�\�la ... "clltrea fl,Jh�" c os ninhos,
Arrel uand« I' �'II nurn vórtice fcb,J1,
L u:n 1111\11 timbre ernpre-ta à \,)Z dos passarinhos,
E um perfume 11l,ÜS forte <lr', rcsvda- de .\briL

C!11idllS e�'\<;:l;: e n'urn -ó g�.-tl, enfeixa
(I que 11<1 J" Ill'iis perfeito em toda a natureza,

}u 1':'1[( unar melh. 1', C!)1 cadu ninho deixa
t·:, í-"II(;O de su'alrna a alrna jas aves presa,

Tu ilu-Ihe oi pe trin« o ,,:-t10 1 amargo \! doce
De U'".] volupi.. in 1;1<[ e 1.0 me 'mu tempo idear,
Ju·�. mflarnand ,-1h" n si,ngue, um cnnuco lhe trouxe

('r'!lII' (.� de ,· .. l"11l�-' I, Ú e-padun, ígnea c aromai.

Espumarn-Jhc os lençóes em fervidos desejos
.: irrompe com" a aurora entre nuvens '.! raios .

.'\:1 : quem me dera um lia abra .ar-rne em teus beijos
1-: ,-,·_;"mj.::1J1hid-te ao céi n'urn de ses teus desmaicx.,.,

) i·.n •. Jpl.dndo c ,II" d'Ul neo onde se enflóra
Lccte: manhâ f.:tai ao infeliz cantor,
L'rn 11,,'.0 e tenue brilho inuccessivel róra
• ol calice adornute e açucenal da flor.

.\ ("r,tl'rn .s lhe subo em anelas agarrado,
E . �;tt de descobrir o que e "<1 carne encerra,

«u á' trév as tam bem c mo satan lançado
1'. ;' mvisivel miio que me subjuga e aterra I

)]1! ;.ngustia cruel que an crime e a morte irnpelle,
CI';.:" L·tccom ver a aurora refulair:
E' CC mo a luz Celeste a sua nivea pelle,
E 1· LCI' i: quem de!'eja o imp, ssivel possuir.

E, ",u';n ) essa r"ixão maldicta me desvaira
E , f •

rc �I) mnrtyrio em minha estror-he arqueja,
E· ,; _1)(' fírm •. lT'!e-nto a ua i:-.:agcrn paira,
I,;" r' - n'l - jnl�sc�nci ..l ·1 ,.;cu . ,)rriiO adeja ...

:\e
(I
( 1

�, .lerei j<'mais to-:ar IÚ14Udl� fructo,
.e f .,.to cS'e <:'lor s'ltl'lnice) asrirar.

,:' ,j Jesi'a luz é o P" !l dern Ilucto,
Cl: Ir .1".,,;), CiU'Jjl' li " 'lue me \'�e matar.

lJuiz (fJíuro!
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l"m,l Ill'utt, n,., carnponezes c uvirurn, e d'e-ta vez ouviram be-n,

1':1!1r\c.;ntt: vibrar do i1andl,li:n é n \OZ \l ce e terr- .. do pagem, íugind
�.) c,."telll� ilá mesma .gonJula, toda branca e de- fusos doirados, em qu

t' 't,na tanto de passear pelo lngLJ u joven e for-no sa castel lfi,

F r, voz lei c.mtand« um romance triste corno ° derradeiro canto d

um cys ne ('� carnp 'j�cze" em beveci d os escutaram d e terra u'uns arrepio
.... Ut'l.l"tl.:IOSIlS de alma .... �,n' pies

I::o.:.tt"wr ... e ...curaram .. at·: que a vóz longinqua nào f.» mais ouvid.

I: 11lL,.;r. m.ri s o for, diz 11 lenda, porque a gondola <!nc()l1lrOu-�c di

é. .' l,,,, r, �. 'dI naja; mas (J pf1{!·�mJ d bardo exul, evse nu nca mais appa F.

I"CC(;lI, :1:..111";'1 'llI.J!< J

Hb-s.! p('rqui! ella que nunca fôw capaz de ama:', achava tôla a tl

gur. dos apani:f1nudl s.

:;';uppUr'hn O pagem amante despresado por alguma da!' suas donzella

de: r-onor, c a<'<;I111 destrahia-se ouvindo-Jhe as romanças passionaes.
Entret,lIlt\1 (1 mandoli m continuava sempre c cada vez mais, ora a so

luç ,1' em rrerr-ulos harpejes, ora a vibrar em cresceudos cheios de l'aiixü
..

. .

Hf\ Ia j�. rr.uitos dias que (5 camponeses das proximidndes do castell

1"- '1 0.1\ iam pe'as noutes brancas de luar o mandolirn c a \'ÓZ melodi0s

d p, f'em, e l:--t0 desde que se finura r, pallida e formosa castellà, po

ll"'[, \ ell ida t-irde de rnvern I
•

• \ 1'1 (ln ha e alegre crianç-i, depois <.lut,; nm forte :.balo no coração in

-n .. ivel pro-trára-n. havia cerrado os l-ellos olhos para sempre, como

1', r -lu\.! estioln fi falta do calor vivicante de Phebo ,
t) pagem, esse er

en�oJltrtld ) as vezes fi dívagar pelas tlorcstas em noutes \ elhas. ora a mUI

rnu '111' palno!"ls sem nexo , ora em extases li tando os astros.
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E assim vam c passando
t.JS souhos que eu íormer, crepusculos de ame-r,
�cm que corno ince.itivo um I'IS0 teo desponte

Hw,g,lnd I esse IW(I'> lote,
Presidi» má.: de ütli',

�!l1e n \ ida ja me esmngn, ao guante for:r'i,l�\ndo_

nem l.'L<; que isto é cruel,
P'lcr, 11" t '1' pTi.ll1J..: '1"11"1' COIT. Ier« menoscabc-:

?\ '1') foí t:tO atro (\ fel,
qu> Cnri-to [!'.l"l<�Ur(.u J<I vidaja no cabo.

() mundo te �,,)rri olmo :411JO que é -, nu terra.

Sucmrio Je helJezh,
:I:; ,11'11) .Je \ irtudes, Ionte q LI..! ainda ..encerra

I) C�lIC.l perfu me,
Imrnune de ciume,

Por .,,<,rl que é,-: .!',í tu que O tens da natureza.
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